
ESCOLA SUPERIOR DE AGEKICULTURA DO ESTADO DFE MINAS GERAIS 

.” 
s 

E 

,;:(/ Lelatório do ano de 1945 

SNr. DIiretor: 

Em cumprimento ao asrtigo 98, $8 ão kKegulamento em vigor, . 
apresento a V.S. O relatõrio.dos trabalhos por mim roealisados nNesg- 

f te Departamento. 
É - AUDLAS: 

í Nº de |Número delalunos . jlaban- |Fre- |Nº%e 
% Curso | Xateria | alunos| aprovados|reprovados já onados /auen-laúlas 
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S.4 | Gquímica 1 s E ANA 1 o 86% s 
ágricola 

: EEUNIOÊS GEHKAIS 

la. Pr lecão:- À Universidade de Florida e a ESAV. Paralelo das 
vidas universitarias nesses dois estabelecimentos de ensino, mos- 
trando oc quanto a Escola esta bem ocrientada no seu sistema edu- - 
cscional. Fizemos um apelo para que adotassemos o SISTÇNHA DE MN= 
KA, como o faz aguela_Unªversidade aneriícana, 

É .. 2a, Preleção:- Saudação à Bandeira por ocasiao do dia do vavilhao /. 
E Vacional. : $ 

EA TXTUNSÃO - Semana de fazendeiros 

' Ainda não havia voltsdo da minha viagem de cstudos aos 
rstaúdos Unidos. : : e 

DO DERPASTAMNENTO EM GERAL 

Devenos assinalar este ano a saidá do Prof. ánauiy H. 
a ; a Silveira, da caGeira de Tecnologia, 0 Gual por motivos de in- 

teresse particular deixou a Cscola. Sugorimos ao Snr. Pirctor o 
contrato de outro Tecnologista, arim ãàe que o trabalho ate entao 
em andamento nao sofra soluçao de continuidade. 

Sugorimos ainda um programa optativo de Química Agrie —— . 
cola elementar para o curso medio com a finalidsde de ensinar co- * 
nhecimentos de Cuímica Geral, Fisiologia da Nutriçao Wegetal, 
solos e Adubos, tuâo nunm semestre. O programa referente à este 
curso ja foi entregue diretamente em sºparadôó a DLiretoria. 

Relativamente a material de laboratorio, devexos as- 
E sinalar que este ano.recebemos com relativ: regularidode as úáro- - 
| $ £as encuanto que com a parte de vidraria naãao aconteceu o mesmo. 
j $ SE Aproveitamos esta oportunidade para relembrar a V.8. uue toãdo 

* ' material pedido pars o proximo ano Éode urgente necessidade. 
Pa orientaçaão que recebemos em nossa viagem de estu-. — 

dos aos F.V.h. e, considerando aánda o0s progromas da V.N.A. & : 
da E.Sup. Luiz de Queirog -Piracicaba- e outras, concluímos ser 
de absoluta necessidade a intogração dao cateára de Guímica Agrí- 
cola, afim de que O nosso curso possa texa finalidade exegiãa 
por esta "scoià de ser de utiliúade pratiça. Da propria histo- 
ria e definicçao sabe-se que à Quimica Agricola é uma parte da 
Fisiolorgia Vegetal que tem por opjeto o estudo da nutriçao das 
plentas. Assim sendo, nao se compreende guí sua parte aplicada 
AGubos e /Adubaçees nao seja estudada em química AÁgrícola., Por 

1 outro 13ão, solos constitue uma parte tao extensa da cuímica : 
Agrícola que, mode: namente, é estuú-sãa separadamente em QUuasi 
todas as Cscolas, mesmo porgue e de carater ecológico, enquantoqybàt 
3 Guiíimicas Agricola e de natureza fisiologica., Sem querer de o 
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nenhum moão quebrar a tradiçao daZEscuTã'ãÉm a suscetibilidade / — 
de quem quer que seja, submeto a apreciaçao de V.S.o caso em . 
apreço. é 

Durante esses tres uúultimos meses nada de extraordina- 
rio temos a assinalar-nos trabalhos deste Departamento, os quais 
correram na maior ordem rpossivel, d e 

Na nossa ausencia, estando como Chefe do Departamento S 
o Prof. Amaury H. da Silveira, foram emprestados por ordem do | “ 
Snr. Diretor, ao Dr. Manoel Marinho Camarao -Usina.de Pontal « | 
em 20-4-48, o seguinte material de tecnologia: um polarimetro- j 6i 
sacarimetro, uma lampada de sódio, dois baloes de 200-220, um : 
tubo de polarisaçao de 400 mm, tres tubos de polarisaçao de 200 . A 
mm, um tubo de polarisaçaó de 100 mm, um areometro de Brix O-309 | . 
um areometro de Brix 30-50º, um furador de rolhas nº4,e duas ca- d 
psuals de porcelana. : . 

Achamos de greanãe utilidade para toda Escola a insta- ) = 

” 

lação de um almoxarifado de química para a arrecadação de todo 
material & controleado por este Departamento e com um almoxarife 
permanente: paras manter todo material fichaão, 

' conISSORS E EXCUKSOÊS 

Temos o grato prazer de relatar a nossas viagem de es- SS 
tudos aos FE.V.A. Custeegda em parte pela Escola e em parte por * 1 
uma bolsa de estudos concedida pelo Instituto Internacional de : ; 
Fâdâucaçao de Nova York, na Universidade de Florida. Atendendo as i 
necessidades da Escola e as proprias, de acorão com a nossa foce — | 
maçao profissional nesta Escola, tomei os seguintes cursos no | 
Colegio de Agricultura daquela Universidade, obtendo os graus 
abaixo relacionados: CRHDITOS GRAUS À 

1. Horfologia e Classificação de solos 3 D 
. Micrºbiºlºgia do SOlOS.er e oc s A = 

,/õ.ã;uímica de SºlºSooooo ee[0000000000 00 ó A 

ES A Analises uuímico-AgrÍcclas..f...... 8 BB 
Í/ Se. Fertilidaie de SOLOS s aenesaaesóreos õ B 

” 6. Pesquisa em Química de solOS....c.0. 10 AAA 
Total 30 

" 

Em complemento ao curso foi defendida a tese: Studies / 
on the pnisico-chemical properties of some cnaract-.ristics Flo=e » 
riãa soilst Com os trinta creditos, a tese é nove meses de resi- 
dencia obtivemos o grau de Master of Science in Agriculture., 
cujo diploma foi registrado na Secretaria desta Escola. 

Alem do curso regular, tivemos oportunidade de traba- 
lhar no Tung Oil Laboratory (Department of Agriculture) e na Es- 
taçao Experimental da Universidade de Florida. No príimeiro tra- 
baÍhamos no laboratorio de solos, analise mineral de plantas e 
analiçge oríanica de plantas. No segundo, trabalhamos em Classi- 
ficaçao, física e química de solos. FEm .mbos os casos fomos as- 
sistiãdos por varios tecnicos de reconhecida competencia, com 
quem supomos ter adquirído alguma experiencia. Visitei ainda a 
seçao de Solos e Quimica Agrícola do Devartamento de Agricultura 
dos E.V.A. em CVashington, tendo conferenciado com o Dr. E.Kellog . 
Chefe ds Seváãço de Classificação e Mapeamento de solos, sobre 
problemas de solos que pudessem interessar ao nosso Estado. 

Desejamos realçar aqui nesse ligeiro relatorio, uque , 
estamos desejos por aplicar os conhecimentos adgquiridos, graçás 
a essa magnifica praxe da ESAV de mandar seus professore s 
E.V.hÃ.e, Quer fazendo pesquisa, quer ensinando. Para isso,pedi- 
mos a V.S. que nos dê essa oportunidade. . . 

TRABALHOS CIENTÍFICOS 

Em cooperaçao com os Derpartamentos de Expezimentaçao 
e de Solos estamos fazendo uma experiencia de adubaçao com mi- 
lho, afim de veriíficarmos a aplicabilidsde da lei de Mitscnhner- 
lich nas experiencias de campo. 

tevista QgrÍg digo Club Ceres - FYizemos uma palestra 
sobre impressoes de viagem sos E.U.Ãi. 



ECONOMIA DO DEPAKTAMENTO 

lz litros de fermento selecionado.... 170,00 
analises de Cafe..c.eccorerisedersas 2SD0,00 

. * $ B20,00 

: GCONGLUINDO, aprovçito-me da oportunidade para agrade- 
cer a V.S. a confiança em noós depositada & apresentar os nos- 
sos agradecimentos pela viagem aos E.U.Ã. e reiteérar os nossos 
protestos de solidariíedade & estima e consideraçao, 

” 

Viçosa, em 22 de Dezembro de 1943 

: ' CcaAU” 
Chefe do/Depar tamento de qQuimica Agrícola 

E. Te. - Qs Professores ámaury H. da Silveira e Silverio Vianna 
entregarso os seus relatorios diretamente a essa Diretoria. 

& 


